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ASPECTOS DA BIOLOGIA DA POLINIZAÇÃO DE 
PARAPARÁ Jacaranda copaia (Bignoniaceae) 

NA AMAZÔNIA ORIENTAL 

Mércia Mona Maués' 
Luiz Fernando Couto dos Santos-' 

O parapará (Jacaranda copa/a) é uma essência florestal nativa da Amazônia, 
que surge como pioneira, colonizando áreas de clareiras e/ou alteradas, cujo potencial 
para utilização em sistemas agro florestais, reflorestamento e de recuperação de áreas 
degradadas vem sendo atua/mente avaliado nas Américas do Sul e Central (Brienza-Junior 
et aI. 1991; Peck & Bishop, 1992; Montagnini, 1992; Follis & Nair, 1994; Guariguata et 
aI. 1995; Butterfield, 1996). A madeira apresenta como características gerais cerne e 
a/burnos indistintos, branco a branco-amarelado, anéis de crescimento pouco distintos, 
pouco brilho e cheiro imperceptível, densidade /eve, sendo utilizada em carpintaria, 
interiores, móveis, laminados, compensados, caixas, etc. (Souza et ai. 1997). 

Estudos de biologia floral são fundamentais para o entendimento da biologia 
reprodutiva de espécies vegetais, pois fornecem bases para compreender o papel que 
cada espécie desempenha na floresta. O conhecimento da biologia reprodutiva de espécies 
arbóreas é fundamenta/para o desenvolvimento de programas de melhoramento genético 
e de manejo florestal sustentado. 

Assim, este estudo tem como objetivo conhecer aspectos da biologia da 
polinização do parapará, como base para estudos avançados sobre o sistema reprodutivo, 
visando futuros programas de manejo florestal. 

No período de julho a setembro de 1997, foram iniciadas investigações sobre a 
biologia da polinização de J. copa/a, em árvores de 12m a 20m de altura, localizadas no 
Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental (1027  'S 48°29 'W), em Belém, PA. 
Para o conhecimento da síndrome de polinização, a morfologia e estrutura floral foram 
analisadas, bem como foram determinados o horário de antese, a receptividade do estigma 
e a viabilidade do pólen. Investigou-se a presença de recursos e/ou atrativos florais e 
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osmó foros. Para os estudos de receptividade do estigma foram utilizados Peróxido de 
Hidrogênio a 6%, solução de Peroxtesmo Paper KO Machery-Nagel, Perex Test Merk e 
solução de Baker; para a viabilidade do pólen utilizou-se solução de Peroxtesmo Paper KO 
e solução de Baker, de acordo com a metodologia de Dafni (1992, 1997). Insetos visitantes 
foram cole tados com rede entomológica, montados e identificados ao nível taxonômico 
mais inferior possível, na Coleção Entomológica da Embrapa Amazônia Oriental. Observou-
se o comportamento dos visitantes para a determinação dos pollnizadores. 

Os estudos iniciados em 1997 deverão prosseguir na próxima feno fase de 
floração do parapará, quando serão realizados testes para a determinação do sistema 
reprodutivo. 

Os indivíduos estudados iniciaram a floração na segunda quinzena de julho, e 
os últimos indivíduos floresceram na prime ira quinzena de setembro. Cada árvore permanecia 
em plena floração por aproximadamente 15 a 20 dias, caracterizando a floração como do 
tipo cornucópia (Gentry, 1974). 

A espécie J. copa/a apresenta inflorescências paniculadas com flores tubulares 
(2,5 cm a 3 cm), hermafroditas, de coloração lilás e antese diurna (8:30 - 9:00h). As 
flores ofertam pólen e néctar aos visitantes, permanecendo abertas por todo o dia, fechando 
ao anoitecer, quando entram em senescência. As pétalas caem no dia seguinte, juntamente 
com o androceu, permanecendo o gineceu por mais dois ou três dias, caindo também 
quando não fecundado. Testando a receptividade do pólen em estigmas de flores recém-
abertas e com um dia de duração (flores abertas no dia anterior, já sem o perianto), 
constatou-se que a receptividade do estigma inicia logo após a antese, enquanto as 
anteras ainda estão fechadas, prolongando-se até o dia seguinte, somente nos estigmas 
cujos lóbulos mantêm-se abertos. Esta estratégia contribuí para a polinização cruzada, 
pois exclui a polinização da flor com seu próprio pólen e estende o período de aptidão à 
polinização para até dois dias. Observou-se que após a fecundação do estigma, os lóbulos 
fecham-se. O androceu é formado por quatro anteras de deiscência longitudinal, com 
exposição parcial do pólen e um estaminódio central de cor branco-transparente (2 cm a 
2,5 cm) com pelos glandulares em toda sua extensão. Os testes com vermelho neutro 
revelaram a presença de osmó foros nos pêlos glandulares do estaminódio. Segundo Endress 
(1994), o estaminódio é também responsável pela atração visual dos visitantes e pelo 
estreitamento do caminho no interior da flor, promovendo maior contato entre os 
polinizadores e os órgãos reprodutivos. 

O pólen permanece viável desde sua exposição até o dia seguinte, reagindo 
com solução de Peroxtesmo KO e Baker, que torna os grãos viáveis azuis e os inviáveis 
sem alteração de cor. O estigma é filiforme, bilobado e úmido, com papilas na porção 
inte/na, zona de maior receptividade de acordo com os testes com Peroxtesmo KO, Perex 
Test, ll292  e Baker. 

Foram encontradas abelhas de médio a grande porte (2 cm a 4 cm) visitando as 
flores logo após a antese até o período da tarde. Estes visitantes coletavam o pólen 
através de um mecanismo de vibração, semelhante ao processo de "buzz-polllnation" nas 
plantas com antera poricida. Dentre as abelhas coletadas, foram identificadas as seguintes 
espécies: Anthophoridae: Ep/char/s rust/ca, Ep/char/s sp., CEntr/ss/mills, Centr/ssp.; 
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Apidae: Botnbus transversalls, Cuglossa spp., e outras espécies não identificadas 
das famílias Anthophoridae, Megachilidae e Andrenidae. 

Deste modo, observou-se que a síndrome de polinização de 1 copaia é melitó fila 
com vibração, e os principais polinizadores são abelhas de médio porte das famílias 
Apidae e Anthophoridae. Nas investigações futuras, será dado ênfase às observações 
sobre o comportamento de vibração dos pofinizadores, visto que este comportamento é 
característico êm flores com anteras poricidas, o que não é o caso do parapará. Serão 
feitos ainda cruzamentos controlados para a determinação do sistema reprodutivo, de 
acordo com os horários em que o estigma encontra-se receptivo e o pólen viável, 
estabelecidos no presente estudo. 
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